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RESUMO 
A escola tem grande importância e responsabilidade na formação dos sujeitos. Ao analisarmos as 
frases que marcam o início e o fim da história do livro “As tranças de Bintou” são nítidas as mudanças 
no pensamento, sobre si mesma, da personagem principal. Logo, percebemos como esta narrativa, ao 
ser trabalhada em sala, pode ser determinante na construção de valores, bem como da autoconfiança 
das crianças. Da narrativa, o que leva a essa transformação merece ainda sim destaque, pois parte da 
valorização da história e das tradições africanas como parte integrante da identidade do indivíduo. 
Daí a importância dos valores culturais para a afirmação do negro frente ao padrão branco 
historicamente estabelecido como hegemônico. O objetivo deste trabalho é analisar os enunciados de 
abertura e de fechamento da obra As tranças de Bintou, de Sylviane Diouf, para identificar os 
adjetivos utilizados pela personagem principal para se referir a ela mesma e relacionar essa 
perspectiva aos conceitos de identidade e letramento racial. Para a investigação, utilizar-se-á como 
metodologia um recorte do discurso da personagem Bintou na narrativa em primeira pessoa, sendo 
analisados os enunciados de apresentação e de despedida. Dentro desses enunciados será levada em 
consideração apenas a adjetivação relativa ao cabelo da personagem e o estado (aqui visto como uma 
condição não permanente) dado pelos verbos empregados no período. A análise da obra revela um 
dos aspectos do letramento racial que é a reafirmação da negritude e a desconstrução de uma 
naturalização de aspectos dados em relação à branquitude. Ao se transpor a obra e refleti-la para além 
da ficção, é possível realizar um trabalho com literatura infantil que trata de temáticas dentro da 
educação para relações étnico-raciais, mostrando como a ficção pode afetar diretamente a 
autoafirmação de uma criança negra, além de favorecer a inserção de personagens e escritores negros, 
ou seja, a literatura negra na escola, bem como abordar exatamente o que prega a Lei 10. 639/2003: 
a valorização e reconhecimento do negro e de seu patrimônio histórico-cultural. 
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ABCTRACT 
The school has great importance and responsibility in the formation of the subjects. By analyzing the 
phrases that mark the beginning and end of the story of the book “Bintou's Braids” the changes in the 
main character's thinking about herself are clear. Therefore, we realize how this narrative, when 
worked in the classroom, can be a determining factor in the construction of values, as well as 
children's self-confidence. From the narrative, what leads to this transformation is still worth 
highlighting, because it is part of the appreciation of African history and traditions as an integral part 
of the identity of the individual. Hence the importance of cultural values for the affirmation of blacks 
against the white standard historically established as hegemonic. The purpose of this paper is to 
analyze the opening and closing statements of Sylviane Diouf's The Braids of Bintou, to identify the 
adjectives used by the main character to refer to herself and to relate this perspective to the concepts 
of identity and racial literacy. For the investigation, it will be used as methodology a clipping of the 
speech of the character Bintou in the narrative in first person, being analyzed the statements of 
presentation and farewell. Within these statements will be taken into consideration only the adjective 
relative to the character's hair and the state (here seen as a non-permanent condition) given by the 
verbs employed in the period. The analysis of the work reveals one of the aspects of racial literacy 
which is the reaffirmation of blackness and the deconstruction of a naturalization of aspects given in 
relation to whiteness. By transposing the work and reflecting it beyond fiction, it is possible to do a 
work with children's literature that deals with themes within the education for ethnic-racial relations, 
showing how fiction can directly affect the self-affirmation of a black child, besides favoring the 
insertion of black characters and writers, that is, black literature in the school, as well as addressing 
exactly what Law 10. 639/2003 preaches: the valorization and recognition of black people and their 
historical-cultural heritage. 
 
Keywords: Children's black literature, Identity, Law 10. 639/2003. 
 
1 INTRODUÇÃO 
A escola tem grande importância e responsabilidade na formação dos sujeitos. Como sabemos 
do encantamento das crianças no momento da contação de história, um recurso que as possibilitaria 
entender sobre as diferenças no mundo em que estão inseridas, é que se trabalha aqui com a 
importância das histórias infantis. 
 Ao analisarmos as frases que marcam o início e o fim da história do livro “As tranças de 
Bintou”, de Sylviane Diouf, são nítidas as mudanças no pensamento, sobre si mesma, da personagem 
principal. Logo, percebemos como esta narrativa ao ser trabalhada em sala pode ser determinante na 
construção de valores, bem como da autoconfiança das crianças.  
 Da narrativa, o que leva a essa transformação merece ainda sim destaque, pois parte da 
valorização da história e das tradições africanas como parte integrante da identidade do indivíduo. 
Daí a importância dos valores culturais para a afirmação do negro frente ao padrão branco 
historicamente estabelecido como hegemônico. O cabelo, por exemplo, na narrativa, após a 
compreensão da História do povo de Bintou, é não apenas um elemento estético, mas também um 
símbolo de representação desse mesmo povo em relação à sua cultura. 
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 Objetivo Geral: 
✓ Analisar os enunciados de abertura e de fechamento da obra As tranças de Bintou, de Sylviane 
Diouf, para identificar os adjetivos utilizados pela personagem principal para se referir a ela 
mesma e relacionar essa perspectiva aos conceitos de identidade e letramento racial. 
 
 
 Objetivos específicos: 
✓ Identificar os adjetivos utilizados pela personagem principal para se referir a ela mesma; 
✓ Relacionar a mudança de perspectiva da personagem principal aos conceitos de identidade e 
letramento racial. 
 
2 METODOLOGIA 
 Para a investigação, utilizar-se-á como metodologia um recorte do discurso da personagem 
Bintou na narrativa em primeira pessoa, sendo analisados os enunciados de apresentação e de 
despedida, reproduzidos a seguir: 1) "Meu nome é Bintou, e meu sonho é ter tranças. Meu cabelo é 
curto e crespo. Meu cabelo é bobo e sem graça. Tudo que tenho são quatro birotes na cabeça" e 2) 
"Eu sou Bintou. Meu cabelo é negro e brilhante. Meu cabelo é macio e bonito. Eu sou a menina dos 
pássaros no cabelo. O sol me segue, e estou muito feliz". Dentro desses enunciados será levado em 
consideração apenas a adjetivação relativa ao cabelo da personagem e o estado (aqui visto como uma 
condição não permanente) dado pelos verbos empregados no período. 
 
3 ANÁLISE  
 No enunciado de apresentação Bintou usa os adjetivos curto, crespo, bobo e sem graça para 
se referir ao próprio cabelo. Considerando-se principalmente a significação literal de bobo1, como 
"sem valor ou importância" e de graça2, "delicadeza de formas" ou "qualidade atrativa" pode-se 
inferir que a personagem não avalia o próprio cabelo de maneira positiva. 
 Refletindo ainda sobre a naturalização do cabelo feminino longo, o adjetivo curto também 
demonstra uma insatisfação da garota ainda mais em relação ao sonho dela em "ter tranças". Outra 
naturalização negativa em relação ao cabelo dos negros é a característica de ser crespo que 
historicamente se contrapõe ao liso, tido como padrão estético de beleza. 
 
1 Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa, versão online. Disponível em:‹ https://www.dicio.com.br›. Acesso em: 
24/09/2018. 
2 Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa, versão online. Disponível em:‹ https://www.dicio.com.br›. Acesso em: 
24/09/2018. 
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 Durante a narrativa Bintou tem acesso à várias manifestações da cultura de seu povo, inclusive 
em relação ao cabelo, em que a avó Soukeye conta sobre o motivo de meninas não usarem tranças. 
Assim, a menina passa por uma transformação interna e ao final do livro tem-se o enunciado de 
fechamento produzido por ela, em que os adjetivos empregados para se referir ao cabelo passam a 
ser negro, brilhante, macio e bonito. Percebe-se que a adjetivação toma um valor positivo, já que é 
ressignificado por Bintou enquanto um elemento corporal que marca sua identidade e sua cultura. A 
menina termina afirmando que está "muito feliz". Nesse sentido, há ainda uma transformação de 
estado, corroborada pelos verbos, em que ela passa de um estado de desejo de ter/ser outra (ter tranças, 
só tinha quatro birotes) para um estado de felicidade por ser quem realmente é, do jeito que é. 
 Diante do exposto, a construção da imagem de si não está apenas nas palavras de Bintou, mas 
essencialmente e principalmente, na imagem que ela deixa transparecer ao dizer o que diz da forma 
que diz: ela abandona uma imagem de fragilidade e menosprezo para construir uma imagem de 
autoestima, cheia de segurança e poder.   
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 A análise da obra “As tranças de Bintou”, de Sylviane Diouf, revela um dos aspectos do que 
atualmente se busca como letramento racial, em outras palavras a autora possibilita às crianças, 
principalmente negras, reafirmarem a sua negritude e desfazer uma naturalização de aspectos físicos 
considerados fora do padrão de beleza dado em relação à branquitude. Isso se dá através de uma 
construção da imagem de si vivida pela personagem principal Bintou, em que a criança deixa entrever 
uma imagem pelas palavras usadas de depreciação, a princípio, para uma apreciação.  
 Ao se transpor a obra e refleti-la para além da ficção, é possível realizar um trabalho com 
literatura infantil que trata de temáticas dentro da educação para relações étnico-raciais, mostrando 
como a ficção pode afetar diretamente a autoafirmação de uma criança negra, além de favorecer a 
inserção de personagens e escritores negros, ou seja, a literatura negra na escola, bem como abordar 
exatamente o que prega a Lei 10. 639/2003: a valorização e reconhecimento do negro e de seu 
patrimônio histórico-cultural. 
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Figura 1 - Bintou e Soukeye 
 
(EVANS, Shane W. In: DIOUF, Sylviane. As tranças de Bintou.) 
 
 
REFERÊNCIAS 
 
DIOUF, Sylviane A. As tranças de Bintou. COSACNAIFY, 2005.  
FERREIRA, Aparecida de Jesus. Teoria Racial Crítica e Letramento Racial Crítico: narrativas e 
contranarrativas de identidade racial de professores de línguas. Revista da ABPN, Goiás, v. 6, n. 14, 
2014, jul. – out. p. 236-263. 
SILVA, Tomaz Tadeu da. O currículo como narrativa étnica e racial. In: Documentos de identidade: 
uma introdução às teorias do currículo. Belo Horizonte: Autêntica, 2017. pp. 99-104.  
 
 
 
 
 
